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fundamente emocionados o que eles acabam de
realizar. O jogo, transcorrido debaixo de maior
preocupação, assistido por uma imensa multidão
nesta cidade nascente de Brasília, teve o condão de
unir todos numa ânsia de que o Brasil saísse vito-
rioso. Quero, como Chefe da Nação, mandar a minha
saudação muito cordial a todos os brasileiros. Também
eu sofri os momentos que antecederam a nossa vi-
tória. Quero mesmo confessar que, juntamente com
todos os que ouviam a irradiação, promessa fazíamos
para que Deus nos ajudasse nesta hora e o Brasil pu-
desse voltar glorioso da primeira pugna em que con-
quista para a nossa pátria o título de campeão mundial.
Desejo que, ao chegarem ao Brasil, esses jovens brasi-
leiros, que com tanto brilho elevaram o nome do nosso
país, recebam as honras que merecem. Aos jovens
brasileiros que, neste instante, conquistam para o
Brasil título tão honroso, os parabéns afetuosos de
toda a nação brasileira e aos suecos que, com tanta hos-
pitalidade, receberam os brasileiros, também as nossas
saudações e os nossos agradecimentos. Aos brasi-
leiros, as minhas congratulações por esse feito memo-
rável. É o Brasil novo que começa a conquistar as
suas vitórias, é o Brasil de Brasília que, plantado no
coração da Pátria, tem agora um espírito novo a di-
rigir-lhe os destinos. Estamos portanto felizes e vi-
toriosos e que Deus nos ajude em novas arrancadas
para que o Brasil doravante não conheça mais der-
rotas .

BRASÍLIA, 30 DE JUNHO DE 1958.

NA INAUGURAÇÃO DO PALÁCIO DA ALVO-
RADA.

705 Entre os conselhos que me deu o venerando e
antigo Arcebispo de Diamantina, Dom Serafim Gomes
Jardim, no começo da jornada política que me con-
duziu à chefia do Governo, figurava o de cultivar
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a virtude da paciência. Vendo-me preparado para
enfrentar tempestades, lutas e maldades em viagem
tão perigosa, pediu-me o santo homem que me mu-
nisse de prudência e paciência, elementos indispen-
sáveis e preciosos ne&sa longa caminhada. Posso, exa-
minando-me detidamente, concluir que não dispensei o
conselho amigo e que, se pude realizar alguma coisa
de positivo do meu ambicioso programa, sem dúvida
o devo a ter medido as minhas forças antes de cada
passo, e ter exercido, até ao grau da mortificação, a
paciência.

Brasília é um dos frutos da paciência que Deus me 706
deu. Tenho-a mantido ao ouvir críticas e comentários
os mais injustos e, mais do que injustos, repassados de
incompreensão, esta acirrada inimiga da paciência.
A injustiça tem sua origem quase sempre na paixão
cega. A incompreensão, entretanto, porque uma forma
de injustiça total, é o que mais fortemente acicata a
paciência. É a incompreensão o mais escarpado de
todos os óbices que devemos galgar, ainda que com as
maiores dificuldades, para avançar e prosseguir na rota
em que nos empenhamos.

A iniciativa de Brasília tem sido posta em dúvida 707
por alguns setores da opinião pública. Sobre a ope-
ração da mudança de nossa capital se fizeram ouvir,
até agora, palavras vãs, erros de apreciação e, princi-
palmente, demonstrações que revelam desconhecimento
da magnitude do feito. Mas é preciso frisar que a
idéia de Brasília já se enraizou no espírito dos homens
de boa vontade, dos que não têm outro interesse e outro
alvo senão o de querer arrancar da improdutividade
uma imensa extensão territorial brasileira. Minha
paciência em não discutir o que sei fruto da falta de
visão, em suportar observações improcedentes, não me
arrefeceu o ânimo e a resolução de levar avante a em-
presa que talvez pareça arrojada, mas que é medida
inadiável e urgente para a transformação deste país.
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708 Não podemos continuar indefinidamente a ser um
território manchado de desertos, com uma população
na sua maior parte colada ao litoral, com as mais
ricas zonas do nosso território abandonadas e que
servem apenas para referências literárias.

709 O nosso destino de ser grande nação é tão im-
perioso e forte, que é temeridade contrariá-lo, su-
focá-lo. Nascemos com proporções continentais;
nossa visão humana não pode ser menos ampla que a
nossa realidade geográfica. Não teríamos proposto
que se iniciasse um combate tenaz ao subdesenvolvi-
mento em todo este Hemisfério, sem que em nosso
próprio território tivéssemos dado o exemplo dessa
decisão. Esse combate, essa bandeira que acenamos
aos países irmãos do continente, a fim de que se re-
vigore a unidade da América e não se perca o elevado
ideal do pan-americanismo, está a exigir de todos os
brasileiros decisão e firmeza.

710 Aproveito esta hora, de importância decisiva para
o nosso destino de grande nação, em que lutamos e
empreendemos urgentes esforços para assegurar ao
Brasil a posição a que tem direito, e diante da res-
ponsabilidade que assumimos no campo internacional,
desejosos de promover a harmonia e o fortalecimento
de todo o continente, aproveito esta hora para fazer
um apelo a todos os brasileiros. O meu apelo é .no
sentido da paz e da união, não em torno de meu Go-
verno e da minha pessoa, que somos passageiros, mas
em torno do Brasil, que desejamos eterno, do ideal que
nos inspira, para que a nossa voz se faça ouvir forte e
clara, acima dos ressentimentos e das dissensões mo-
mentâneas.

711 Mas a luta pelo desenvolvimento deve começar em
nosso próprio país. E Brasília é um dos pontos bá-
sicos dessa luta de integrar o Brasil no seu território,
de fortalecer a nação. Brasília não resulta apenas da
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obrigação de obedecer a um preceito constitucional:
é um marco, é a bandeira de luta contra o subdesen-
volvimento. E é mais que isso: é a conquista do que
tem sido nosso apenas no mapa.

Não quero perder-me em palavras, nem com elas 712
elevar torres de sonhos. A verdade e a justiça re-
clamam que o povo brasileiro seja informado e se dê
conta de que estamos empreendendo a suspirada
marcha para o Oeste, tão decantada e tão prometida,
por anos e anos, à nossa gente.

Longe dos olhos citadinos, por entre dificuldades 713
e tropeços de toda a sorte, vamos caminhando na con-
quista do Brasil. Enquanto nos distraímos e recla-
mamos nas cidades cheias de luz; enquanto nos em-
penhamos em debates políticos e outros, há um exér-
cito de vinte mil trabalhadores praticando feitos memo-
ráveis no coração de nosso país, entre os quais a
construção da estrada que em breve ligará diretamente
a nova capital da República à região amazônica.
É a Brasília—Belém, de dois mil e duzentos quilô-
metros, dos quais já estão prontos 1.050. Trata-se,
sem hipérbole, do desbravamento da grande selva.
Quinhentos e cinqüenta quilômetros se abrem no meio
de uma floresta densa, em que as árvores se perdem
em alturas em que custamos a crer, atingindo algumas
até 70 metros. É um pedaço do Brasil que jamais,
até hoje, nenhum homem da civilização trilhara. Reino
de bichos selvagens, onde apenas alguns índios logram
suportar o ambiente hostil. Vinte mil seres, nossos
irmãos, estabelecem a ligação entre a cidade que acaba
de nascer e essa Amazônia que deixará de ser a miste-
riosa terra que Euclides da Cunha descreveu como mal
despertando de um sono cósmico. Para se ter uma
noção mais completa ainda de que tudo está por fazer
nesse mundo de Deus, basta lembrar, aqui, que só
agora um rio da importância do Tocantins vai ser
atravessado por uma ponte de mil e duzentos metros.
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714 Mas não é apenas essa obra ciclópica que está sendo
tocada com rapidez inusitada. O plano de comuni-
cações envolvendo Brasília e toda a região vai sendo
executado com a perfeição e urgência possíveis. A ro-
dovia Anápolis—Brasília acha-se concluída, com 130
quilômetros asfaltados, estabelecendo assim a ligação
indispensável da nova cidade com a Estrada de Ferro
de Goiás. Já vai sendo também levada adiante a li-
gação São Paulo—Brasília. Até aqui só se faziam
estradas de primeira qualidade para unir cidades im-
portantes a sítios amenos, de prazer e veraneio.
O Brasil oculto, velado pelo abandono e pelo esque-
cimento, não merecia grandes atenções. Em 1960 es^
pero em Deus, com o esforço de nossos engenheiros e
trabalhadores, que não só esta estrada, mas as outras
projetadas também, como a Rio—Belo Horizonte—Bra-
sília, sejam entregues ao tráfego.

715 Vai fazer um ano e meio que desci aqui num
campo de pouso provisório. Nada havia ainda.
A mão do homem não erguera construção, nem culti-
vara terra. Era o campo bruto, a solidão, os horizontes
rasgados do Oeste. Aos pioneiros que deviam iniciar a
ofensiva conquistadora cedeu o Exército barracas de
campanha. Mas na primeira noite não foi possível
a ninguém dormir. Uma onça rondava os pousos dos
novos bandeirantes. Já vamos longe desse primeiro
encontro que pertence ao dia de ontem, ainda quente,
mas que em breve será uma hora na história de nossa
civilização. Parece distante, pelo progresso que con-
quistamos, aquela primeira missa que aqui rezou Sua
Eminência o Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vascon-
celos Motta, num altar armado no tempo, e cujas sábias
e inspiradas palavras guardamos carinhosamente nas
páginas iniciais da crônica de Brasília, que o futuro
escreverá. O primeiro templo, dedicado à Senhora de
Fátima, eleva-se na sua singeleza. O primeiro hotel,
correto e moderno, se abre para atender aos que in-
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cessantemente procuram Brasília. O Palácio do Go-
verno está concluído.

Experimento, meus senhores, uma sensação que se 716
assemelha à da tranqüilidade. Vejo que o sonho
adquire bases firmes de realidade; que tudo começa
a concretizar-se.

Sei que não são pequenos os investimentos, mas 717
sei também que são os mais notáveis e certos que ês,te
país já fez até aqui em favor da unidade nacional e
que libertarão o Brasil de muitas limitações. O país,
forte e rico de amanhã pagará facilmente o emprés-
timo que o país necessitado de hoje lhe faz. Chegou
o momento de realizar-se a operação em benefício
da saúde do Brasil. As pequenas soluções não
passam de paliativos que permitem apenas enfrentar
as dificuldades de todo o dia. A mudança a que
estamos procedendo, a que já procedemos, corresponde,
pelos seus efeitos, a uma mudança do Brasil. É sin-
gular que se inquine de inoportuna a rentabilíssima
operação que nos dará a posse de nós mesmos, que nos
trará possibilidades reais e a curto prazo, se medirmos
os dias ao ritmo próprio das nações.

Alega-se que a geração atual está sendo sacrifi- 718
cada por uma idéia que só trará benefício às gerações
futuras. E se assim fosse ? Haverá alguma coisa
que mais eleve e justifique a vida humana do que
essa oferenda de nós mesmos aos que nos sucederão
no tempo ? Condenar Brasília, porque não é para os
nossos dias, e porque é um problema adiável, é atentar
contra a verdade três vezes. O primeiro atentado vai
contra a cidade mesma que já começa a erguer-se.
Veremos, dentro em breve, em pleno funcionamento,
a nova capital dos Estados Unidos do Brai.il. Ei-la
jovem, mas presente. Outro atentado é alegar que
poderíamos adiar a mudança, o que eqüivale, em
termos exatos, a adiar a recuperação do Oeste brasi-
leiro .

261



719 Digo e repito, e em dias futures estas palavras
serão mais bem compreendidas do que hoje — Bra-
sília era inadiável. Mas apenas para argumentar —
mesmo que não pudessem os homens de hoje ver viva
a nova cidade, condená-la por esta razão — eis o ter-
ceiro atentado — seria condenar que se lançasse à
terra a semente de uma árvore que fosse frutificar
quando a mão do semeador se tivesse transformado
em cinza. Ainda que esta árvore, que já surge aos
nossos olhos com ramos promissores, levasse um século
para crescer, não nos teríamos precipitado em plantá-
la. Compreendo que alguns duvidem deste empreen-
dimento. É que a razão de se estar mudando a ca-
pital para o centro do país é uma razão de fé, de
confiança no Brasil. Quem tem confiança no Brasil
crê em Brasília.

720 Tenho fé neste país. A fé que o Brasil me inspira
é que me faz enfrentar lutas e cansaços e multiplica
a minha resistência. Não desconheço que as dificul-
dades que nos cercam são ponderáveis. Quem as
conhece melhor do que eu ? Mas como tenho fé, e
estou apoiado em homens de fé, aí está a nova capital.
Aí está Brasília que é, não o fim ou o objetivo de
nossas lutas, mas o marco inicial desta dura e difícil
jornada em demanda do grande Brasil.

BRASÍLIA, 30 DE JUNHO DE 1958.

NA CERIMÔNIA DA ENTREGA DE CRE-
DENCIAIS DO SENHOR MANUEL ROCHETA,
EMBAIXADOR DE PORTUGAL.

Senhor Embaixador de Portugal:

721 O não ser usual que o Chefe de Estado, recebendo
um Embaixador, profira um discurso, é razão bas-
tante para que eu o faça no dia de hoje, em que tudo
é novo, a começar pelo sítio em que nos encontramos.
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